Troquem suas meias!

Em mais um arrivista discurso em benefício do PAC – Programa de Aceleração do Crescimento, a vergonhosa bandeira eleitoreira do PT 2010, Lula mandou, a todos nós, que troquemos nossas meias, nossos sapatos e nossos carros. Simples. Afinal, como ele próprio declarou nesse dia, em Tocantins, dinheiro não é o problema, pois "hoje, só o Banco do Brasil tem disponível para crédito a mesma quantia que o Brasil todo tinha em 2002", e voltou a afirmar: "não há nenhuma razão para termos medo dessa crise". Portanto, gente, ninguém precisa ficar com chulé, não é mesmo? 

Disse ainda, num brado retumbante, que o governo não vai deixar faltar recursos para financiar obras no País, fazendo um apelo para que os empresários mantenham os investimentos. "Façam seus investimentos porque dinheiro nós temos para financiar" e pediu também para que os consumidores não deixem de comprar, reconhecendo  - e só reconhecendo – que "o spread bancário tem de se adequar à nova realidade".

Presidente, deixe de ser Alice. Saia da toca do coelho, deixe de ser etéreo e tente ser mais efetivo, construtor e líder estadista. Caia na real: dados do IEDI - Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial mostram que o spread - diferença entre o custo do dinheiro captado pelo banco e o custo efetivo do empréstimo repassado ao consumidor - no Brasil equivale a 11 vezes a taxa média registrada nos países desenvolvidos. Ou seja, a média do spread tupiniquim foi de esmagadores 34,88 pontos percentuais em 2008, contra os módicos 3,16 pontos nos bancos de Primeiro Mundo. Mesmo considerando o grupo das nações em desenvolvimento, a diferença ainda é de goleada: pelos cálculos do Iedi, a média simples das taxas de 62 países assinala para 6,55 pontos. A Febraban reconheceu que a taxa brasileira é alta mas não aceita os cálculos do IEDI. E aí, sr. Presidente, vai dar uma verdadeira sapatada nessa gente? Chinelo na bunda? Ou só passar a mão na cabeça?

Besteira minha. Como sou chato. Afinal, enquanto fico cobrando a bobagem de uns “spredizinhos” exagerados, que esfolam quem precisa de crédito, as obras para o crescimento do país, dizem, estão a todo vapor. Na festa da hidrelétrica de São Salvador (TO) os federais anunciaram, então, que o Programa de Aceleração do Crescimento já fez por merecer o nome: vai ganhar um investimento adicional de R$ 142,1 bilhões até 2010. Os governistas vergonhosamente anunciam a nova programação turbinada do PAC com excessivas aplicações de maquiagem, dizendo que são recursos próprios, baseando-se e fanfarreando-se com o dinheiro público investido por Municípios e Estados também. Incluem nessa programação obras que vêm se arrastando há anos; obras que já estavam relacionadas e alardeadas há dois anos e que ainda não decolaram. Algumas “obras novas” são, na realidade, projetos já em andamento, como a expansão dos metrôs de São Paulo e Rio. Outras obras já estavam incluídas sem verba definida, e agora ressurgem orçadas, caso do trem-bala Rio-São Paulo-Campinas, com custo estimado em R$ 25,3 bilhões. Como até hoje o PAC não deslanchou, fica difícil acreditar que essa montanha de dinheiro adicional saia mesmo do papel. Como disse a colunista Miriam Leitão, “a maior importância do PAC é a propaganda política e eleitoral”, guindando sempre a ministra-candidata – hoje com cara de Michael Jackson – Dilma Roussef.

Realmente, delírio meu. Imagine preocupar-me com isso. Afinal, também, o desatinado titular da pasta do Planejamento diz que mesmo com todos os tsunamis econômicos – e parece que apesar de todos os fortes números abalroando a economia mundial - o Brasil vai crescer 4% este ano. Realmente estamos montados no dinheiro.

O interessante nessa prosopopéia governista, é que o também desatinado titular de todas as pastas, em suas prosaicas andanças pelo planeta, descobriu ainda na mesma semana – finalmente – e declara que a crise econômica é séria e que devemos nos preparar para tempos difíceis nos próximos meses, e talvez, anos. Descoberta digna de um “Fantástico” ou “60 Minutes”. Gritemos um Eureka murcho, pois, afinal, o que é mais plausível: a palavra retardatária (e não “retardada”) de um dirigente que detém 84% de aceitação popular ou de seu prosélito do qual bem poucos ouvem falar? 

Apesar do PAC, teremos a convulsão. É a conclusão mais lógica a que podemos chegar. E o presidente nos deu a deixa. Dinheiro só para quem vai ajudar na crise, expandindo, fazendo obras, aumentando os empregos, mantendo os preços estáveis e por aí vai. Dinheiro também para aqueles que não trabalham e são improdutivos nas áreas de abrangência do Bolsa Família - gato morto incluso – só por que mandam os filhos para as precárias escolas básicas brasileiras e são uma poderosa massa de eleitores capaz de garantir a continuidade do que está aí. A recente decisão do governo de turbinar o programa “dar peixe a quem tem fome e não ensiná-los a pescar”, elevando de R$ 120 para R$ 137 a renda per capita máxima para inclusão no programa, usurpou verba de importantes ministérios da área social. A pasta da Educação vai perder, sozinha, R$ 866 milhões do orçamento previsto para 2009; no caso da Saúde, o machado foi mais fundo: R$ 2 bilhões a menos. Segundo o jornal O Estado de S. Paulo, “É possível que o governo recomponha essas previsões orçamentárias ao cancelar, por decreto, boa parte das emendas parlamentares incluídas no Orçamento, mas fica claro que concorrer com o Bolsa Família não é fácil.”

O que o governo esquece é que tem uma massa de novos “vagabundos“ por aí excluida do programa. São os recém-desempregados em função da crise antecipada pelo meio empresarial desde outubro do ano passado. E aí, como ficam esses brasileiros? Afinal a opção não foi deles. Presidente, esses, com certeza não comporão a massa eleitoral pretendida. Ah! Já ia esquecendo, Presidente. Essa vai ser a turma do chulé. Com certeza não terão condições de atender aos seus apelos e trocar os carros, os sapatos e, principalmente, trocar as meias.
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